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ABSTRACT 

The influence of diet in the larval and pupal 
development of Pseudate i ia seq uax Françlemont, 

1951 (Lepidoptera : Noctu idae) 

The influe nce c,f "quicuio" g rass (l'ennis e t um ,·l r1ndes t/1·1w•1lwheat 
('f' l'il i l'WII sp . ) (IAC-5) and barley (llor dewn vulga r>e ) was compareci in r e 
l at ion to lar:val and p11pal developme nt of Ps eudale tia s equa:r Françlemont~ 
195 L. It was obse rved that Larvae r eared o n g rass had a highter rate 
od su rvival .i n r e l.ation t o those fed on wheat and badey . A significant 
pr opo rtion of Larvae reared on wheat and barley we nt througl, an ad<litio 
oal (seventh) i nstar. The width of ce phali.c capsule was s i gnif i cantly 
Larger in the third and fourth ins t ars larvae , r eared on g rass in re 
lation to wheat- reared l arvae and this s i gni ficance was also observed 
in the f if th aod s ixth instars of grass-reared larvae in comparison t o 
both wheat an barley-rear ed larvae . 

The l e nght of the pupal stage was d i fferen t among the studied 
reared treatments . 

The sex ra t io of pupae from larvae reare d on grass and wheat 
were approximately 50%, whereas thos e on barley s howed almost twi ce as 
much Eemale than males . 

INTRODUÇÃO 

f'1;1. ·u,l, 1l e t, ia s <1<1 I1u.,· Françlemont , 195 .L t em ocasionado serias da 
nos na c ult ura do t,·i go no S11L do llrasil , princ ipalmente no Rio Grande 
do Su l e no Para ni, ontle se concentra a maior irea daquela cultura do 
pais . Apesar de se r de nominada "Lagarta do trigo" por GAL LO e t ali,'. 
(1978) ' P. f't'(( U11.1· e po li faga e se ai ime nta de UITl g rand e numero d e plan 
tas de inte resse t:l·onômico , conforme demonstram llIEZ/\NKO & RUFFINELLI 
(1971) e BLEZANKO é!l a lii (1974), no Uruguai . 

Recebido em 03 /03/80 . 
1 Traba Lho extra ido parcü, 1 mente c.J c tese tle mes trado , apresentada ã Uni 
versidade Federal do Pa raná , em j a ne iro de 1979. 

2 Es ta çio Exper imental de Campos , PESAGRO-RJO, 28 . 100- Campos , RJ. 
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No Brasi l, P. sequax ocorre em são Paulo (LARA , et alii , 1977) 
e no Ri o Grande do Sul (BERTELS , 1956) . Sendo posteriormente observa 
da no Paraná , em culturas de trigo, de c evada e em capim quicuio , nas 
proximidades da Lapa, PR . 

Diversos são os fatores que levam o i nseto a se alimentar de va 
rios tipos de plantas , inclusive de famí l ias difer e ntes (GALL0 et; ali{; 
1978) . Todavia sabe- s e também que determinados alimentos exer cem in 
fluências no desenvolvimento do inseto , fazendo c om que o vegeta l seja 
ou não r esistente ao ataque d e de terminada espécie de inse to , f e n~meno 
denominado d e antibiose(GALL0 et alii , 1978). 

Desta maneira , procurou-se demon strar ne ste trabalho, alguns 
efeitos de diferentes dietas no desenvo lvime nto dos es tagies larval e 
pupal de P . sequax . Usou-se plantas hospedeiras onde , o i nseto fo i ob 
servado . 

MATERIAI S E Mf:TODOS 

og experimentos foram execut ados em laborat6rio com temperatura 
de 25 + 1 C; 75 ~ 57. de umidade r elativa e com doze horas de fotope ri~ 
dismo . 

De uma un1ca postura de fêmea criada em laborat6rio, ob t eve- se 
90 larvas, as q uais foram colocadas individualmente em placas de Petri. 
As larvas foram separadas em três lotes de 30 exemplares, sendo cada 
lote submetido a uma die ta diferente . As dietas usadas foram fo lhas 
de capim quic uio (Pennisetwn clandestinum) , de trigo (Tr itieum sp . ) 
(IAC-5) e de c evada (Hor dewn vulgare) (Cultivar não determi nada) . 

Dividiu- se o presente trabalho em 4 exper imentos : 

Ex.pvúme.n;to 1 

As larvas contidas nas p l acas de Petri eram observadas diar i amen 
te duran t e todo o estagio . Quando ocorria morte de larvas, anotava- se 
o instar em que se en contravam e a dieta correspondente e, posterior me.:!_ 
t e , dete rminou-se a porcentagem de sobreviventes. 

EJC.pe,wne.n;to 2 

A duração dos instares e o numero de mudas foram determi na das 
de acordo com a capsula c efâlica excretada pela larva . As câpsulas ce 
falicas foram colecionadas em frascos corresp o ndentes a cada instar de 
cada d i eta . 

EJC.pvúmento 3 

As mensuraçoes , que foram transformadas em milímetros , foram t o 
madas pela maior largura das câpsu las cefâlicas , ao nível das ocelares 

"02 "" 

Ex.pe,wnent:o 4 
As p u pas r esul tantes foram separadas de acor do com o sexo e p r~ 

cedênc ia alimentar . 

Usou-se tes t es es t a tÍsti'cos ( "F" e " Tuckey" ao n í vel de 5 e 1%) 
soment e com re l ação ãs mensur açoes. 
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RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

Larvas tratadas com folhas de capim quicuio t i ve ram uma po r cen 
tagem de sobrevivência superi or ãs larvas tratadas nas demai s d ietas 

res pcc ti 
a L i men 

(Figura 1) . Larvas do terce iro e segundo instares , tratadas 
vamente com folhas de trigo e de cevada foram mais sensíveis ã 
cação , onde apresentaram um g rande numero de mortalidade . 

P. s equax possui seis instares (GALLO et a Zii , 1978) , o q ue ve 
r ificou- se quando alimentadas com capim qui cui o (Quadro l), enquanto 
que 33,Ji. e 35,0% das l arvas alimentadas com f olhas de trigo e d e ceva 
da , r espec tivamente, t i veram sete ins tares. Ocorrência seme lhan t e deu= 
se com P,:eudaletia unip111l,·ta, leueania separnta e l . l or•é1y1· , que po~ 
suem normalmente seis instare s; observaç;es fe i tas por lwao , 1959 e 
Okuyama , 1962 , citad o por IIIRAI (1975) , POND (1960) e IIIRAI (1975 e 
1976). Dentre os fatores que ocasionam a ocorrência de instar adi c i o 
nal, c itam- se a densidade populac i onal durante os primeiros ins ta res 
(lwao, 1959 c itado por HIRAI, 1975) a t emperatura (PONIJ , l Yóü), a qua 
lidade do alimento (Okuyama, 1962, c itado por HIRAI, 1975) e a rigide~ 
da p lanta hospede ira ( lllRAl , 1976). A dur.ação do estágio la t·va l fo i 
a centuadamente menor nos exemplares alimen tad os com capim, em : t> ld<~ão 
ao tri go e ã cevada, os quais apresentaram pe ríodos bas t a nte p rox1.mns . 
Com um pe ríodo larval de praticamente trinta dias , I' . Sf'qua.1: pod e cau 
sar sé rios prej uízos em culturas de trigo e de ce vada , principalmente 
na prime ira geração do inseto , sendo que nas ge raç;e s seguintes , possi 
velment,' o!< <l ano,; s e r::Íu me no res , pois acred i ta- se que o alimento influa 
negaL i vame nt r na fertilidade e na fecundidade dos ovos . 

As ca~sulas cef~licas das larvas tratadas com fo lhas de trigo , 
no terceiro e quar t o ins tares , foram maiores que as tra tadas com capim 
(Quadro 2), ao nivel de 5 e 1% (dms 0 , 09 e 0 , 10 • 0 , 11) e ao niveJ de 
57. (dms 0 ,13 • 0 , 14), r espectivamente . A partir do qui nto Ins t ar ~s 
cápsulas cefál i cas das l arvas t ratadas com capim foram sempre mai or ~s 
que as cáps ul as das larva s das demais d i etas. No quinto instar as ca_e_ 
s ulas das larvas tra t adas com capim foram maiores que as do trigo , dO 

nível de 5% (dms g 18 • 0 , 23) e as da cevada , ao nTve l de 57. ( dms u , 18• 
0 , 31) . No sex t o 1~s tar as larvas tratadas com capim tiveram a largura 
das cápsulas muit o super i o r ãs das larvas tratadas em trigo , ao nTvel 
de 5% (dms 0 , 31 • 0 , 72) e em cevada , ao nivel de 5% (~ms o , Jl • 0 , 83) . 
Desta forma, as l a rvas tra tadas com f o lhas de cap i m sao maiores que as 
l arvas tratadas com as die tas de trigo e de cevada . 

Como as cápsulas ce fálicas foram colecionadas de acordo com o 
ins t ar , não foi possíve l comparar as mensurações entre os exemplarescom 
seis e sete i ns t ares. Provavelmente s e as cápsulas tivessem s i do c ole 
cionadas individualmente, seriam observad as d i fere nças entre os exemp l~ 
res com seis e sete instares. 

Pupas tratadas com fo l has de trigo tim duração midia menor que 
nas demais dietas (Quadro 3) . Observou- se que a d i e ta de cevada in
fluenciou g randemente na proporção sexua L, com uma proporçao de macho 
para fêmea de 1:2 , enquan to que nas d (' m.t i s die tas foi de 1 : 1. Assim sen 
do , possive lment e a c ultura de cevada ><, >f r a maior dano do q ue a de trÍ 
go , caso o macho possa copular mais de uma fêmea e os ovos ser em to 
dos v i áve i s . 
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die tas. 
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·QUADRO 1 - Duração mêdia (d i as) dos instares com seis 
e se t e mudas e do estágio larval de Pseu 
daletia s equ= , nas difere ntes dietas . 

D I g T A 
fnstar 

Capim Trigo Trigo Cevada Cevada 

(N) 26 12 6 13 

19 3,4 4,0 4,0 3,8 3,7 
29 2, 7 2, 7 2 ,2 2,8 2,6 
39 2 , 5 3,0 3,2 2,5 3,0 
49 3,0 3 ,2 2,8 2 ,8 4,6 
59 4,1 4,5 3,8 6,0 3,9 
69 6 ,4 12,6 5,3 11,8 5,3 
79 10,5 10 ,9 

Total 22,l 30,0 31,8 29,7 34,0 

(N) Número de exemplares obse rvados. 

QUADRO 2 - Largura da cápsul as cefálicas de Pseudaletia sequax, 
nas diferentes dietas (mm) . 

ln• t•r 

19 

29 

39 

49 

69 

79 

D 1: B T .&. 

Capim Trigo Cevad• 

Ampli t ude. H,dia ! s-. Amplitude H,dia ! S;; Amplitude 

0,36 - 0 , 36 o,36 ! o,oo 0,34 - 0,36 0,36 ! 0,002 0 , 34 - 0,36 

o.se - 0,62 0,60 ! 0, 004 0 , 50 - 0,84 0,60 ! 0 , 002 0,S6 - 0,62 

0,86 - 1,00 0,94 ! 0,01 0,88 - 1,36 1,03 ! 0,05 0,88 - 1,02 

1,26 - 1,64 l,48 ! 0 ,03 1,40 - 1,96 1,61 ! 0, 05 t ,32 - 1,68 

2,08 - 3,00 2, 63 ! 0,04 2,00 - 2, 64 2 , 40 !: 0 ,07 1, 90 - 2 , S6 

3,42 - 4, 17 4 , 02 ! 0,04 2,68 - 3,96 l,33 ! O,ll 2,68 - 3,81 

4 ,00 - 4,24 4 1 ll ! 0 , 05 3,84 - 4,16 

QUADRO 3 - Duração (dias) das pupas de Pseu 
daletia sequ= em diferentes die 
tas. 

Dieta (N) 

Capim 14 
Trigo 14 
Cevada 14 

Amplitude 

08 - 14 
09 - 14 
11 - 15 

(N) Numero de exernp lares. 

Media 

12, 1 
11,2 
13 , 1 

Média ! s. 

0,36 ! 0,002 

O,S9 ! 0,004 

0,9S ! 0,01 

1 ,52 ! 0,02 

2,32 !: 0,05 

3,22 ! 0 ,10 

) , 99 !: o,os 
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CONCLUSÃO 

A maior sobrevivência das larvas em f o lhas de capim quicuio de 
monstra a preferência do inseto por es ta dieta . Através dos resultados 
obtidos , co ncluiu-se que larvas de P. s equax alimentadas com esta die t a 
apresentam um maior desenvolvimento no tamanho elas cápsulas cefáli cas . 
Além disso , o periodo ele desenvolvimento larval foi menor com dieta de 
folhas ele capim , indicando ser este alimento mais propicio para o seu 
desenvolvime nto do que as demais dietas . Por outro lado, larvas alimen 
tadas com folhas de trigo e de cevada , além da me nor l argura das caps~ 
las ce fáli cas , apresentaram uma porcentagem acentuada de larvas com 
um ins tar adi cional, fato que sugere serem essas die t as menos apropria 
das pa_ra seu desenvolvimento, principalmente a dieta de cevada, onde 
apresentaram ainda um número de fêmeas duas vezes superior ao numero 
de machos. Essas conclus~es são confirmadas ainda , pelo menor indice 
de mortalidade obtido das larvas alimentadas com capim, em relação ao 
trigo e ã cevada. 
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RESUMO 

Testou-se as influências das dietas de capim quicuio (Pennis!!_ 
t wn ciandestinum), de trigo (Triticwn sp.) (IAC-5) e de cevada (Hordewn 
vulgare ) no desenvolvimento larval e pupal de Pseudaletia sequax Fran 
çlemont , 1951. As larvas criadas em capim quicuio tive ram uma porcenta 
gem de sobrevivência superior ãs larvas c riadas com folhas de tri go e 
de cevada, respectivamente. Larvas c riadas com dieta de folhas de tri 
go e de cevada tiveram um instar adicional, na proporção de 33 ,3% e 
35,0%, respectivamente. Foram significativamente maiores as larg uras 
das capsulas cefãlicas do terceiro e do quarto instares das larvas cria 
das em cap im, em comparação com as criadas com folhas de trigo . No 
quinto e sexto instares as diferenças foram signifi cativas também entre 
as larvas criadas com cap im, em comparação com as larvas criadas em fo 
lhas de trigo e de cevada. 

O período de duração das pupas nas dietas estudadas mostraram
- se diferentes . A proporção sexua l das pupas criadas em capim e em tri 
gro foi de 1:1, enquanto que em cevada foi de 1:2. 
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